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Introdução
Entre as ferramentas práticas para a gestão de 

uma fazenda de gado de corte, um “calendário” se 
destaca por sua facilidade de uso durante o planeja-
mento das atividades a serem executadas a cada ci-
clo de trabalho – seja ele anual, mensal ou semanal.

Desde a década de 1990 a Embrapa Gado de 
Corte vem atualizando os calendários de manejo 
sanitário, reprodutivo e zootécnico. O que nasceu 
como um cronograma de aplicação das vacinas 
obrigatórias por lei e outras recomendadas pelos 
médicos veterinários (Embrapa, 1995), logo foi am-
pliado para um calendário incluindo o controle estra-
tégico de ecto e endoparasitos e doenças infeccio-
sas. Como muitas destas práticas preventivas são 
aplicadas aos bezerros, às vacas em gestação ou 
reprodutores antes da estação de monta, as ativi-
dades	 profi	láticas	 foram	 associadas	 ao	 calendário	
reprodutivo e, subsequentemente, ao calendário 
zootécnico geral (Embrapa, 2020, 2023).

Da	mesma	forma	que	com	as	atividades	profi	lá-
ticas, o pecuarista tem muito a ganhar com o uso de 
um calendário que trabalha desde a formação até o 
manejo das pastagens. Além de permitir o planeja-
mento das atividades previstas para determinado pe-
ríodo (semana, mês ou ano), a ferramenta gera um 
registro temporal para futuras referências. Para este 
calendário foram elaboradas 70 recomendações 

técnicas e dicas práticas para a execução de 30 ati-
vidades. Estas atividades foram reunidas em sete 
grupos de acordo com sua natureza:

1. Preparo do solo e escolha da forrageira;
2. Manejo do pastejo;
3. Manejo da forragem conservada;
4. Suplementação alimentar;
5. Controle de plantas invasoras;
6. Controle de insetos pragas e
7. Controle de doenças.
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da	época	de	fl	orescimento	das	forrageiras	(Figura	1)	
e	um	infográfi	co	com	as	etapas	do	cultivo	das	pasta-
gens mais sujeitas ao ataque dos principais insetos 
pragas (Figura 2).

Antes das  páginas destinadas aos meses, o 
calendário apresenta um quadro para cada um dos 
sete grupos com a distribuição das atividades ao 
longo do ano (Figuras 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9), um quadro 

Figura 1. Época	de	fl	orescimento	das	forrageiras:	gramíneas	e	leguminosas.

Figura 2. Etapas do cultivo das pastagens mais sujeitas ao ataque dos principais insetos pragas.
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As informações e recomendações presentes no 
calendário são direcionadas ao Cerrado e,  para os 
demais biomas, os ajustes podem ser feitos por um 
técnico da região.

Os anexos de 1 a 12 apresentam as páginas 
mensais do calendário na versão para impressão.

Elas contêm uma quadrícula para dia do mês 
onde se pode registrar a atividade de manejo para 
aquela data. Todas as atividades previstas para o 
mês aparecem logo abaixo das quadrículas diárias, 
organizadas pelos grupos de sua natureza.

Após as folhas dos meses, o calendário traz 
uma folha com todos os meses de 2025 e outra  com 
os créditos da publicação. 

Os arquivos digitais do calendário estão dispo-
níveis para baixar da internet, em PDF para impres-
são no formato A3 ou para uso em computadores de 
mesa e o endereço é https://bit.ly/4hghKDb.

Para baixar no celular use o QR-Code ao lado.

Preparo do solo e 
escolha da forrageira

Diagnóstico e planejamento
•	 Realizar completo diagnóstico para planeja-

mento das ações a serem executadas com vis-
tas às melhorias dos índices zootécnicos;

•	 Estabelecer objetivos e sistemas de produção. 
Levantar potencialidades regionais, infraestru-
tura	da	propriedade,	recursos	humanos	e	fi	nan-
ceiros, disponibilidade de água, condição atual 
(ponto de partida) das pastagens ou dos pique-
tes etc.

Figura 3. Distribuição das atividades de preparo do solo e de escolha da forrageira ao longo do ano.

Limpeza da área e 
planejamento de piquetes
•	 Planejar a recuperação/renovação/estabeleci-

mento das pastagens com possíveis necessi-
dades de mudanças nas infraestruturas;

•	 No caso da abertura de novas áreas ou áreas 
retomadas pela vegetação nativa, obter as au-
torizações ambientais necessárias;

Calendário da Pastagem 2025
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•	 Suprimir vegetação nativa, enleirar árvores der-
rubadas, destocar e remover raízes nas áreas 
abertas;

•	 Planejar a distribuição dos piquetes, posicio-
namento dos bebedouros e a localização dos 
cochos, nas áreas abertas, recuperadas ou 
redivididas.

Amostragem de solos
•	 Estabelecer cronograma de avaliação da qua-

lidade química do solo para subsidiar ações de 
correção e adubação durante as fases de esta-
belecimento e manutenção das pastagens;

•	 Identificar áreas homogêneas e certificar-se da 
representatividade;

•	 Definir profundidades de amostragem (0-20 cm 
e 20-40 cm) e coletar amostras simples para 
formar a amostra composta;

•	 Atentar-se aos cuidados de armazenamento 
para posterior envio ao laboratório de solos 
credenciado.

Práticas conservacionistas
•	 Levantar a topografia da área, demarcar e 

construir os novos terraços, barraginhas e ba-
cias de captação necessárias para a conserva-
ção do solo e da água;

•	 Adequar estradas internas e corredores;
•	 Realizar manutenção preventiva nas estruturas 

pré-existentes.

Preparo do solo
•	 Realizar ações de preparo para correção e 

adubação do solo (depende do ponto de parti-
da/estado atual);

•	 Adquirir os corretivos e fertilizantes;
•	 Aplicar os corretivos/condicionadores de solo e 

realizar as operações mecanizadas (arações, 
gradagens, subsolagens, dessecações etc).

Escolha da forrageira
•	 Escolher a forrageira com base nas caracterís-

ticas da propriedade (clima, fertilidade, tipo e 
condição de umidade de solo, histórico de ocor-
rências de pragas e doenças), do sistema de 
produção e do nível tecnológico a ser adotado;

•	 Utilizar o aplicativo Pasto Certo® em “comparar 
cultivares” e “escolher cultivares” para apoiar a 
escolha.

Sementes
•	 Adquirir de empresas idôneas, preferencial-

mente das que são submetidas aos programas 
de   controle de qualidade externos;

•	 Utilizar o aplicativo Pasto Certo® em “calcular 
sementes” para ajuste da quantidade de se-
mentes a ser utilizada;

•	 Realizar o tratamento de sementes de acordo 
com as recomendações técnicas.

Adubação e implantação
•	 Aplicar os fertilizantes de acordo com: carac-

terística do solo, exigência da forrageira, sis-
tema de produção, época do ano e condições 
climáticas.

Plantio
•	 Plantar a forrageira incorporando as sementes 

ao solo, na quantidade adequada (sementes ou 
mudas).

Primeira adubação nitrogenada
•	 Realizar a adubação aproximadamente 40-60 

dias após a germinação. Atentar-se para exce-
ções: atraso no plantio, áreas de ILP pós cultu-
ra de verão e época do ano inadequada.

Adubação de manutenção
•	 Realizar a partir do segundo ano. A quantidade 

aplicada vai depender: da condição química do 
solo, da exigência da forrageira, do sistema de 
produção e objetivos.

Plantio de pasto de outono
•	 Realizar plantio direto de forrageiras nos sistemas 

de ILP/ILPF, no pós-soja ou consorciadas com 
milho, sem necessidade de correção/adubação 
para implantação em função do efeito residual da 
adubação realizada para a cultura agrícola. Caso 
a forrageira recém-implantada for permanecer no 
sistema no próximo período de primavera/verão, 
ver recomendação “adubação de manutenção”.

Análise foliar (refinamento)
•	 Coletar a primeira e a segunda folhas totalmente 

expandidas, do ápice para a base (300 g de mate-
rial), e enviar para laboratório de análise creden-
ciado. Identificar e coletar em áreas homogêneas 
e certificar-se da representatividade da amostra.
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Manejo do pastejo

Monitoramento da altura do pasto
•	 Controlar a altura do dossel periodicamente 

(semanal ou mensal) com uso da régua de ma-
nejo, régua improvisada ou objeto que sirva de 
medida para garantir a manutenção das alturas 
de manejo das cultivares;

•	 Independentemente do tipo de pastejo (rota-
cionado, contínuo etc.), respeitar as alturas 
do dossel recomendadas para cada espécie/

Figura 4. Distribuição das atividades de manejo do pastejo ao longo do ano.

cultivar. Informações de altura de manejo, de 
acordo com a cultivar forrageira, podem ser en-
contradas no aplicativo Pasto Certo®.

Ajuste mensal da lotação
•	 Retirar ou adicionar animais ao lote de acordo 

com a disponibilidade de forragem, altura do 
pasto, aplicativos de manejo, ou pelo corte da 
forragem etc. 

Conservação de forragem 
e seu manejo

Figura 5. Distribuição das atividades de conservação e uso da forragem conservada ao longo do ano.

Ensilagem e fenação
•	 Quando possível, ensilar ou fenar a forragem 

produzida ou excedente de produção;
•	 Observar as diferentes necessidades de adu-

bações de manutenção quando realizar ensila-
gem ou fenação.

Vedação da pastagem
•	 Escalonar a área para vedação: 1/3 da área em 

janeiro, 1/3 da área em fevereiro, 1/3 da área 
em março;

•	 Utilizar as cultivares recomendadas para diferimen-
to (baixa produção de colmos);  rebaixar os pastos 
a 20 cm de altura com um pastejo mais pesado;

•	 Aplicar 50 kg/ha de nitrogênio. Vedar os piquetes.

Utilização de pastos vedados
•	 Utilizar o pasto vedado em janeiro a partir de 

maio, até o rebaixamento a 20-25 cm e trocar 
os animais de piquete;

•	 Utilizar o pasto vedado em fevereiro a partir de 
julho, até o rebaixamento a 20-25 cm e trocar 
os animais de piquete;

•	 Utilizar o pasto vedado em março a partir de se-
tembro, até o rebaixamento a 20-25 cm e trocar 
os animais de piquete.

Avaliação da disponibilidade 
de forragem
•	 Avaliar a disponibilidade de forragem nos piquetes 

pastejados em maio-junho para um novo pastejo 
em setembro-outubro (observar altura de manejo 
da cultivar).
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Suplementação alimentar

Sal mineral
•	 Fornecer sal mineral o ano todo, utilizando pro-
dutos	específi	cos	para	cada	categoria	do	reba-
nho; Disponibilizar cochos preferencialmente 
cobertos, de fácil acesso e considerando, no 
mínimo, 6 cm lineares por  animal;

•	 Monitorar o consumo de suplemento mineral 
para	identifi	car	possíveis	problemas.

Suplementação alimentar na seca
•	 Defi	nir	a	estratégia	alimentar	de	acordo	com	o	

objetivo e a categoria animal. Manutenção do 
peso ou escore  corporal: suplemento mineral 
com ureia; para ganhos entre 200 e 300 g/dia: 
suplemento mineral proteico de consumo de 1 
g/kg PV; para ganhos entre 300 a 700 g/dia: su-
plemento mineral proteico-energético de consu-
mo de 3 a 10 g/kg PV; para ganhos entre 700 a 
1.000 g/dia: concentrado de consumo de 10 a 
15 g/kg PV; para ganhos acima de 1.000 g/dia: 
concentrado de consumo de 18 a 20 g/kg PV; 
para	ganhos	acima	de	1.500	g/dia:	confi	namen-
to com ração total.

Figura 6. Distribuição das atividades de suplementação alimentar ao longo do ano.

Suplementação com volumoso
•	 Oferecer suplementos volumosos (silagem, 

feno, pastos diferidos) para aumentar a dispo-
nibilidade da forragem durante a seca;

•	 Utilizar algum tipo de suplementação proteica 
e/ou energética, quando o volumoso for de bai-
xa qualidade.

Suplementação alimentar nas águas
•	 Fornecer sal mineral à vontade para manuten-

ção de peso, escore e ganhos moderados;
•	 Usar suplementação proteico-energética espe-
cífi	ca	para	o	período	das	águas	para	aumentar	
o ganho de peso.

Cuidados com bebedouros
•	 Usar,	preferencialmente,	bebedouros	artifi	ciais	

com água encanada, de fácil acesso e bem di-
mensionados para o rebanho;

•	 Monitorar a qualidade e a disponibilidade de 
água e aumentar a frequência de limpeza dos 
bebedouros quando utilizar concentrado.

Controle de plantas invasoras

Levantamento do banco 
de propágulos
•	 Conhecer o banco de propágulos (sementes, 

bulbos, rizomas, estolões etc.) presente na 
área no momento da implantação, renovação 
ou recuperação da pastagem;

Figura 7. Distribuição das atividades de controle das plantas invasoras.

•	 Planejar a estratégia de controle em função da 
diversidade e da predominância das espécies 
de plantas invasoras;

•	 Atuar no controle da infestação inicial irá auxilia 
no estabelecimento da forrageira escolhida e 
difi	cultará	a	reincidência	de	plantas	invasoras.
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Monitoramento e controle 
em pastos formados
•	 Amostrar e monitorar as plantas invasoras em 

pastagens já formadas para subsidiar a tomada 
de decisão de controle;

•	 Conhecer as espécies infestantes (caracterís-
ticas morfológicas, forma de crescimento, ca-
pacidade e velocidade de infestação, forma de 
propagação e dispersão) para determinar os 
métodos	de	controle	mais	efi	cientes	(preventi-
vo, físico, químico ou integrado).

Controle de insetos pragas

Figura 8. Distribuição das atividades de controle dos insetos pragas ao longo do ano.

Histórico da área e cuidados 
na implantação
•	 Conhecer o histórico da área antes do plan-

tio para ter informações sobre infestações de 
insetos pragas na cultura ou pastagem ante-
cedentes, subsidiando o controle preventivo, 
seja com práticas culturais ou com uso de in-
seticidas biológicos ou químicos (tratamento 
de sementes ou aplicações em solo);

•	 As pragas de ocorrência na etapa de im-
plantação e formação de pastagens incluem 
percevejos-castanhos, coró-das-pastagens, 
larva-alfi	nete,	 pulguinha-do-arroz,	 cupins	
subterrâneos, formigas e lagartas (lagarta-e-
lasmo, curuquerê-dos-capinzais e lagarta-mi-
litar) (Torres, 2022).

Monitoramento e controle 
em pastos formados
•	 Vistoriar	constantemente	o	pasto,	a	fi	m	de	de-

tectar infestações de insetos pragas em fase 
inicial, quando é possível, na maioria dos ca-
sos, obter sucesso no controle;

•	 As principais pragas nessa fase são as cigarri-
nhas-das-pastagens, mas podem ocorrer tam-
bém percevejos-castanhos, lagartas (curuque-
rê-dos-capinzais e lagarta-militar), cochonilhas, 
percevejo-das-gramíneas etc;

•	 Os danos provocados por essas pragas podem 
ser minimizados com práticas de manejo da altu-
ra do capim e de adubação adequada e rotinei-
ra, além do uso de cultivares resistentes (cigarri-
nhas-das-pastagens) e de inseticidas biológicos 
e químicos registrados, quando necessário.

Controle de doenças

Histórico da área na implantação
•	 Levantamento do histórico de fungos e doenças 

na área;
•	 Levantamento do histórico de problemas de do-

enças na área a ser implantada ou recuperada;
•	 Amostragens de solo e de raízes na área, para 
identifi	cação	e	quantifi	cação	de	fi	tonematoides,	

Figura 9. Distribuição das atividades de controle das doenças das forrageiras ao longo do ano.

fungos de solo e outros patógenos importantes 
para a pastagem a ser implantada ou para a 
cultura agrícola subsequente ao pasto, em sis-
temas de integração lavoura pecuária (iLP);

•	 Defi	nição	de	estratégias	de	manejo	do	solo	com	
vistas ao controle de patógenos antes da implanta-
ção/recuperação da pastagem até ser implantada.
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Preparo da área e implantação:
•	 Escolha de espécies e cultivares de forragei-

ras com alto grau de resistência aos patógenos 
identifi	cados	na	área	a	ser	semeada.	Escolha	
de espécies e cultivares adaptadas às condi-
ções de solo e clima da região, visando a redu-
ção de doenças de causas abióticas;

•	 Levantamento da qualidade sanitária das semen-
tes a serem adquiridas para semeadura na área. 
Tratamento de sementes com fungicidas/insetici-
das da forrageira que será semeada na área.

Controle de vetores e doenças 
em pastos formados
•	 Monitoramento de sintomas de doenças e da 

presença de insetos vetores.
•	 Controle de insetos vetores de viroses, se for 

o caso.
•	 Estabelecimento de estratégias de manejo in-
tegrado	da(s)	doença(s)	identifi	cada(s)	na	pas-
tagem, de acordo com grau de severidade das 
mesmas.
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Anexos
Folhas dos meses de janeiro a dezembro. 
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